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RESUMO
A formação de professores ainda é um desafio para universidades e outros centros formadores. Tendo em 
vista uma de suas principais metas, a de garantir maior encadeamento entre as unidades de formação dos 
cursos para professores, o Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo desenvolveu seu Projeto 
Pedagógico, buscando garantir disciplinas e ações comuns às habilitações de bacharelado e licenciatura de seu 
curso de Ciências Biológicas. Uma das disciplinas oferecidas no Núcleo Básico aborda aspectos introdutórios 
ao ensino de Biologia e busca articular as dimensões do tripé universitário: ensino, pesquisa e extensão. Neste 
relato, serão apresentados a estrutura básica de tal disciplina, os principais recursos e estratégias utilizados e as 
ferramentas de avaliação.
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ABSTRACT
Teachers’ training still is a challenge for universities and other educational centers. Since one of its main 
difficulties is to ensure greater linkage among training units of courses for pre-service teachers, the Institute 
of Biosciences at the University of São Paulo has developed its Pedagogical Project aiming to ensure common 
courses and actions in both Bachelor and Teacher Education degrees. One of its courses, offered in the basic 
core, addresses introductory aspects to Biology Teaching, and search to articulate the dimensions of the 
university tripod: teaching, research and outreach. In this article, we present the structure of this course, its key 
features, strategies, and assessment tools.
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Introdução
A formação de professores é um desafio constante 

para universidades e outros centros formadores. 
Como aponta Perrenoud (2007, p. 25), um dos gran-
des desafios do século XXI nesse campo é “con-
ceber as unidades de formação como dispositivos 
complexos e profundos, que favoreçam o trabalho 
em equipe dos formadores e permitam a articulação 
interna entre teoria e prática”. O autor reforça ainda 
a necessidade de se garantirem o encadeamento e a 
continuidade entre essas unidades formativas que, 
atualmente, têm sido organizadas como “créditos” 
ou unidades capitalizáveis.

O Instituto de Biociências da Universidade de 
São Paulo (IB-USP), por meio de sua Comissão de 

Graduação (CG) e Comissão de Coordenação de 
Curso (CoC), tem refletido detidamente sobre essas 
questões, principalmente a partir da implementação 
do Programa de Formação de Professores da Uni-
versidade de São Paulo (PFP-USP, 2004). Uma 
das contribuições do PFP-USP foi a de substi-
tuir a concepção da licenciatura como uma mera 
complementação à formação profissional da área 
específica (nesse caso, as Ciências Biológicas), em 
que o aprendizado disciplinar precede necessaria-
mente o pedagógico, visando, em contraponto, a 
uma integração articulada em torno de projetos 
comuns de formação. Nesse caminho, o IB-USP 
vem promovendo uma série de ações, como a con-
tratação de docentes na área de Ensino de Biologia, 
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a disponibilização de espaço físico para o desen-
volvimento da área e uma maior articulação entre 
licenciatura e bacharelado. 

Os resultados já começam a aparecer, podendo-se 
citar a maior participação dos docentes da unida-
de na parceria com escolas da educação básica e 
instituições educativas de cunho não formal, bem 
como no oferecimento de disciplinas livres e eletivas 
com equipes interdisciplinares, interdepartamen-
tais e interunidades. Como reflexo dessa política, 
observam-se, ainda, o aumento da demanda pelo 
curso de licenciatura e a diminuição na evasão geral. 
Nesse cenário, há sete anos, a disciplina Introdução 
ao Ensino de Biologia é ministrada no núcleo básico 
do curso de Ciências Biológicas, como componente 
obrigatório do Bacharelado e da Licenciatura. Des-
de seu início, já é alvo de constante reflexão relacio-
nada ao caráter inovador de sua proposta (SPELTA 
et al., 2012; SILVA et al., 2010, 2012). A disciplina 
toma como base o Plano Pedagógico do Instituto de 
Biociências (IB-USP, 2015) e segue na perspectiva 
de formar profissionais preocupados com um ensino 
de ciências fundamentado na contextualização, na 
interdisciplinaridade e na promoção da formação de 
sujeitos ativos e críticos em relação às questões de 
ciência e tecnologia, pautadas nas suas dimensões 
políticas, ambientais e sociais (FOUREZ, 1995). 

A seguir, apresentaremos a estrutura geral da disci-
plina e algumas de suas principais estratégias didáticas.

Desenvolvimento
A disciplina Introdução ao Ensino de Biologia tem 

como um de seus principais objetivos reconhecer o 
ensino de Ciências e Biologia como um campo pro-
missor de atuação profissional, que integra a prática 
da pesquisa com a atividade docente. Além de bus-
car refletir criticamente sobre aspectos introdutórios 
relacionados à práxis docente, tem também como 
meta negociar subsídios teóricos e metodológicos 
para o planejamento, execução e apresentação de 
um projeto de pesquisa em ensino de Ciências. 
Para isso, são desenvolvidos, articuladamente, três 
eixos estruturadores: “Como ensinamos”, “Como 
aprendemos” e “Como pesquisamos em Ensino de 
Ciências e Biologia”. 

No primeiro eixo, focado no Ensino, são aborda-
dos temas como “saberes docentes”, “objetivos do 
ensino de biologia”, “análise de documentos nortea-
dores da educação básica”, “transposição didática”, 
bem como são discutidos estratégias, metodologias 
e instrumentos didáticos. Durante esse eixo, é ini-
ciado um trabalho para que os estudantes, em sua 
maioria recém-ingressos na universidade, comecem 
a se reconhecer não somente como alunos, mas 
como educadores em formação inicial. No segundo 
eixo, voltado para a Aprendizagem, busca-se avaliar 
as estratégias e pressupostos debatidos no eixo an-
terior, à luz das principais teorias de aprendizagem. 
São abordados o Behaviorismo e o Cognitivismo, 
com ênfase no Construtivismo e na perspectiva 
sociocultural. Discutem-se também teorias contem-
porâneas de aprendizagem. No terceiro eixo, pau-
tado em Pesquisa, busca-se aproximar os estudantes 
das principais linhas e tendências de pesquisa no 
campo de “Ensino de Ciências e Ensino de Bio-
logia”, enfatizando metodologias de pesquisa em 
educação de cunho qualitativo e quantitativo, além 
de estudos sobre os procedimentos de elaboração e 
implantação da pesquisa de campo.

A partir desses eixos, os alunos são constante-
mente convidados à interação por meio de diferentes 
instrumentos e estratégias didáticas, como painéis in-
tegrados, recursos multimídia (softwares e vídeos, por 
exemplo), leitura e interpretação de textos, ambientes 
virtuais de aprendizagem, entre outros. As estratégias 
e os recursos educacionais escolhidos pela equipe (que 
inclui alunos de graduação e pós-graduação, por meio 
de monitorias e de estágios PAE) são rotineiramente 
explicitados aos alunos, sendo desenvolvidas discus-
sões para análise de suas potencialidades e limitações 
para o Ensino de Ciências e Biologia.

A avaliação da disciplina ocupa um papel cen-
tral, pois é feita durante todo o processo e é, em si, 
uma ferramenta de ensino/aprendizagem. Utilizam-se 
tanto instrumentos avaliativos individuais como 
coletivos, incluindo processos metacognitivos e de 
autoavaliação, que estimulam o desenvolvimento 
de diferentes habilidades. Os trabalhos em gru-
pos envolvem: (i) a elaboração e execução de uma 
investigação junto a professores da rede pública, 
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com temática definida conjuntamente em cada ano; 
(ii) a proposição de uma estratégia didática para o 
Ensino de Biologia; (iii) a produção de um recurso 
midiático voltado para o ensino; e (iv) a organiza-
ção de um simpósio com apresentação de trabalhos, 
focado no reconhecimento de pesquisadores da área 
de Ensino de Ciências. Entre as avaliações individu-
ais, encontram-se a elaboração de um ensaio teórico e 
a resolução de exercícios ao longo das aulas. A auto-
avaliação é desenvolvida em grupo, constituindo-se 
como importante momento de negociação de 
engajamentos diferenciados. 

Os critérios de avaliação foram construídos pela 
equipe docente, mas a cada ano são incluídos crité-
rios avaliativos propostos pelos estudantes daquele 
período. Com essa estratégia, bem como com as 
discussões sobre avaliação que permeiam os três ei-
xos, espera-se que os futuros professores comecem 
a refletir sobre a complexidade do processo avaliati-
vo, não o restringindo à concepção mais recorrente 
de um mecanismo simples de verificação de conhe-
cimento e/ou de punição. 

A partir das discussões efetivadas nessa discipli-
na ao longo de seus sete anos, foi produzido um 
livro-texto (BIZERRA & URSI, 2014), utilizado 
atualmente como uma das bases de leitura. 

Conclusão 
Os eixos aqui propostos (Ensino, Aprendizagem 

e Pesquisa) foram estruturados a partir de avalia-
ções feitas pela equipe, em conjunto com os alunos 
participantes. Esses eixos se coadunam com o PFP-
-USP, quando este propõe:

O projeto de formação deve prever a indisso-
ciabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, de 
modo a garantir a qualidade da formação inicial, 
introduzindo os licenciandos nos processos in-
vestigativos em sua área específica e na prática 
docente, tornando-os profissionais capazes de pro-
mover sua formação continuada.

Acredita-se que, ao priorizar o desenvolvimento 
de pesquisas científicas que colaboram para uma 

melhor construção de estratégias e instrumentos 
didáticos voltados para a comunidade externa, a 
disciplina vem promovendo constantemente a ar-
ticulação pesquisa/docência/extensão, característica 
da função social da universidade. A integração das 
três dimensões do tripé universitário em uma dis-
ciplina cursada, em geral, no ano de ingresso do 
graduando revela-se como ferramenta importante 
para o desenvolvimento de uma concepção mais 
sistêmica de universidade.
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